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PT manifesta 
indignação

Absolvição de mandante do 
assassinato de Nativo da Natividade 
exige mobilização contra a impunidade

A  direção nacional do Partido dos Trabalhado- 
es tomou pública, no dia 28, nota de repúdio 

à impunidade, em virtude da absolvição de um dos 
mandantes do assassinato do sindicalista rural Na­
tivo da Natividade, em 1985.

Entidades de trabalhadores do estado de Goiás 
também lançaram manifesto de repúdio e indig­
nação. Roberto Pascoal Liégio, prefeito de Carmo 
do Rio Verde na época da morte de Nativo, foi 
absolvido por 11 jurados contra oito. Assinam o 
manifesto a CUT-GO, a Federação dos Traba­
lhadores na Agricultura de Goiás, o MST e a 
CPT-GO, entre outras entidades.

No próximo dia 13, vão a julgamento Geraldo 
dos Reis -  na época advogado do Sindicato Rural 
da cidade (patronal) -  e Genésio Pereira da Silva 
-  latifundiário em Uruana, Goiás, os demais man­
dantes do homicídio contra o então presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Carmo do 
Rio Verde e liderança dos canavieiros na região 

Diz a nota do PT: “É indispensável que a socie-

SEMANÁRIO DO DIRETORIO NACIONAL

PEIlO FIM DA
IMPUNIDADE!

dade brasileira ma­
nifeste de todas as ma­

neiras sua indignação dian­
te da impunidade e cobre do 

Poder Judiciário uma atitude de 
firmeza no julgamento dos criminosos”.

Por outro lado, o coordenador da Comissão 
Pastoral da Terra na Paraíba, frei Anastácio, e mais 
seis lavradores foram condenados a quatro anos e 
nove meses de prisão pelo juiz de Alhandra, em 
função da luta pela desapropriação, para a reforma 
agrária, das fazendas Jacumã e Tabatinga, no mu­
nicípio de Conde. O motivo da condenação, con­
forme a sentença do juiz Aluízio Bezerra: “desobe­
diência, resistência e formação de quadrilha”.

O presidente nacional do PT, José Dirceu, 
enviou carta ao presidente do Tribunal de Justiça 
da Paraíba, solicitando que aceite o recurso para 
anulação da sentença.

Secretaria Agrária Nacional: (011) 223.7999 ramal 1968



IANIFESTO im

A o povo brasileiro
1. Somos sem terras. Somos trabalha­

dores e sonhamos com um Brasil me­
lhor para todos. Mas na sociedade bra­
sileira atual é negado ao povo o direito 
de vida digna.

2. Nossa situação tem causas históri­
cas na exploração do povo pelas 
elites gananciosas. E ago­
ra foi agravada pela po­
lítica econômica neo- 
liberal do governo FHC.

3. Temos sofrido per- 
seguições, acusações 
falsas de políticos con­
servadores, do governo e dos 
latifundiários. Mas estamos fir­
mes. Nossa causa é justa. Por isso 
nosso Movimento cresce e tem o 
apoio da sociedade.

4. Continuaremos mobilizados, uti­
lizando todas as formas de pressão pos­
sível. A luta é a arma dos pobres. E é 
legítima.

5. Lutamos pela Reforma Agrária para 
trabalhar, produzir e garantir comida 
farta na mesa de todos os brasileiros.

6. Com a Reforma Agrária vamos me­
lhorar as condições de vida de todos. O 
povo precisa de comida barata, melhores 
salários, educação, moradia e saúde. Que­
remos reconstruir um Brasil sem desem­
prego, êxodo rural e jovens lançados ao 
crime e à prostituição.

7. Não se iludam com a propaganda do 
governo FHC. A política que beneficia 

o capital estrangeiro e o siste­
ma financeiro é a que gera o 
desemprego, a falência da 
indústria nacional e da agri­
cultura. E de responsabilida­
de desse governo.

8. Vamos votar contra o 
governo nessas eleições. 
Vamos votar nos can­
didatos que tenham po­
sições firmes em favor 
dos interesses do povo. 

Não querem os esm olas, 
mas direitos e dignidade.
9. Queremos um Brasil melhor. 

Um Brasil para todos. Com atendi­
mento das necessidades básicas do 

povo, com a democratização da terra, da 
riqueza e do poder. Onde haja esperança, 
futuro para nossa gente e orgulho de cons­
truir uma nação para os brasileiros.

10. Trabalhadores, intelectuais, pe­
quenos empresários, aposentados, do­
nas de casa e estudantes, todos, precisa­
mos nos unir para construir um novo 
projeto para o Brasil. Um projeto do 
povo brasileiro.

Reforma Agrária -  uma luta de todos !
Semana da Pátria -  1996

M S T  -  M ovim en to  dos T raba lhadores Rurais 

Sem  Terra

A  Pátria. De quem? *
Ama, com fé e orgulho, a terra 
improdutiva!
Criança! Não verás nenhum país como 
este!
Olha quanta riqueza! Quanto ouro! 
Quanta prata!
Tudo bem guardado em cofres e em 
contas na Suíça!
A natureza, aqui perpetuamente 
agredida,
Poluição, desmatamento, queimadas.
Será que há vida no chão?
Será que há vida no ninho dos tucanos? 
Que se equilibram em cima do muro, 
entre alianças estranhas!
Vê que confusão, que calor, que 
multidão de ratos!
Vê que grande extensão de terras, onde 
impera
Estéril e impiedoso o eterno latifúndio! 
Boa terra? Como? Se jamais foi de quem 
trabalha.
O pão que mata a fome, quem produziu? 
O teto que agasalha, quem construiu?
O trabalhador, que com seu suor produz 
a riqueza,
Não vê pago o seu esforço, é explorado, 
e nunca enriquece.
Criança! Não verás nenhum país como 
este!
Cheio de tantas contradições e injustiças
sociais!

Adriano Bardou M artins/ secretário-geral PT-PR

* referência ao poema A Pátria, de Olavo Bilac
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Votação eletrônica
Todas as capitais (menos Brasília) e 

cidades com mais de 200 mil eleito­
res vão ter nas eleições deste ano o fun­
cionamento do sistema de votação ele­
trônica, que já está sendo chamado de 
urna eletrônica.

Trata-se de um computador com uma 
pequena tela, um teclado numérico e 
três outras teclas coloridas: branca 
(BRANCO), laranja (C O R R IG E) e 
verde (CONFIRM A).

Veja no quadro ao lado as 52 cidades, 
que possuem mais de 1/3 da população 
brasileira, onde vai ocorrer a votação 
eletrônica.

*1 2 :r 3fc. .•̂1-
7 & tjsEZo

mim
Aracaju
Belém
Belford Roxo
Belo Horizonte
Boa Vista
Campinas
Campo Grande
Campos dos Goitacazes
Contagem
Cuiabá
Curitiba
Diadema
Duque de Caxias
Feira de Santana
Florianópolis
Fortaleza
Goiânia

Guarulhos
Jaboatão dos Guararapes
João Pessoa
Joinville
Juiz de Fora
Londrina
Macapá
Maceió
Manaus
Natal
Niterói
Nova Iguaçu
Olinda
Osasco
Palmas
Pelotas
Porto Alegre
Porto Velho

Recife
Ribeirão Pires 
Rio Branco 
Rio de Janeiro 
Salvador 
Santo André 
Santos
São Bernardo do Campo
São Gonçalo
São João do Meriti
São José dos Campos
São Luís
São Paulo
Sorocaba
Teresina
Uberlândia
Vitória

Fazendo uma sociedade solidária
O Fórum Paulista de Organizações 

Não-Governamentais realiza nesta 5a 
feira, 5 de setembro, no Salão Tiradentes 
da Câmara de São Paulo, um encontro de 
entidades, movimentos e grupos popula­
res para a apresentação e discussão de 
projetos e propostas de políticas públicas 
para a cidade.

Vão estar sendo apresentadas uma 
edição do Jornal da Abong (Associa­
ção Brasileira de Organizações Não- 
Governamentais) tratando do tema O 
que esperamos dos governos munici­
pais e a Cartilha do Voto Cidadão, 
produzida pelo Fórum Nacional de 
Ação da Cidadania Contra a Fome, a 
M iséria e Pela Vida.

Também vão ser discutidos, em pai­
néis, os documentos Campo Limpo 2000 
(um diagnóstico-proposta elaborado pe­
los movimentos populares desta região 
de São Paulo),Mutirões autogestionários 
-  levantamento das obras 1989/1995 
(da Fase -  Federação de Órgãos para a 
Assistência Social e Educacional),Pro­
jeto Global da Leste (da União dos 
Movimentos de Moradia) e Política 
Urbana nas Administrações Munici­
pais, proposto pela Ansur (Articulação 
Nacional do Solo Urbano). Espera-se 
que outras propostas com a mesma 
perspectiva de construção de uma soci­
edade mais justa, fraterna e solidária, 
também sejam apresentadas..

0  Som da Estrela em CD 
já está à venda no GTE

Rua Conselheiro Nébias, 1039, 
Campos Elíseos, São Paulo (SP)
Cep 01203-002 -Tel.: (011) 223 3944
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Quadro confirma expectativa
Levantamento realizado pelo Jornal de 

Brasília sobre o quadro eleitoral nas 
cem maiores cidades brasileiras (incluídas 
as capitais), publicado no último dia 18, 
confirma as perspectivas de aumentarem 
significativamente as administrações 
petistas nestas eleições. Atualmente, o Par­
tido chefia o governo de dez dessas cidades.

As chapas majoritárias encabeçadas 
pelo PT (no total de 27), segundo o 
jornal, têmmuitas chances de vencer (já 
no primeiro turno ou no segundo) em 
cinco municípios, boas chances (2o tur­
no) em oito, chances razoáveis (possí­
vel ida para o 2o turno) em nove e pouca 
chance em cinco.

Em outras duas dessas cem maiores, o 
PT participa de coligações -  encabeçadas 
pelo PDT -  com muitas chances de 
vitória. Com boas chances estão coliga­
ções com o PDT (uma), com o PSB 
(uma) e com o PMDB (uma). E têm 
chances razoáveis outras sete alianças, 
três encabeçadas pelo PDT, duas pelo 
PMDB, uma pelo PSB e outra pelo PPS.

Nessa centena de cidades, o Partido, 
sozinho ou coligado, não participa ape­
nas de duas. Além disso, deve-se con­
siderar a possibilidade de grandes alte­
rações no quadro do Rio de Janeiro, 
onde Chico Alencar começa a despon­
tar para o 2° turno.

Solidariedade 
n a  campanha

R epresentantes das candidaturas 
petistas de Águas Lindas, Cristalina, 
Cidade Ocidental e Novo Gama, cida­
des goianas próximas de Brasília, acer­
taram com a direção do PT-DF o desen­
volvimento de ações de colaboração, 
solidariedade e mobilização para as 
campanhas dos candidatos do Entorno.

Esse trabalho inclui a construção de 
uma agenda de participação de militan­
tes e participantes da administração 
petista do Governo do Distrito Federal 
(GDF) nas cidades definidas como 
prioritárias, além da solidariedade fi­
nanceira.

2° feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3D feira: mensagem do presidente José Dirceu 
4a feira: o recado dos movimentos sociais 

5a feira: a orientação da Executiva Nacional 
6D feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido

DR-PR revisa coligações
No estado do Paraná, o Partido dos 

Trabalhadores, este ano, participa das 
eleições em 203 municípios, dos quais 
42 têm chapa majoritária (prefeito e 
vice) integralmente petista.

Em 14 cidades o PT apresenta  o 
candidato a prefeito , sendo o vice de 
partido coligado, e em outros 32 en ­
tra com o vice. Em 70 m unicípios os 
petistas entram  apenas com cand ida­
tos proporcionais em coligações com 
outros partidos constitu indo a m ajo­
ritária. Existem  ainda dez co liga­
ções não autorizadas, em que o PT 
entra apenas na proporcional. Sobre 
elas, inform a a SORG/PR, estão sen­
do tom adas providências objetivando 
a sua revisão.

PARTI D PREF. VICE
PT SÓ 

NA 
PROP.

COLIG
NÂO

AUTO
PT 14 32
PCdoB 3
PDT 8 2 28
PFL 3 3
PL 1
PMDB 15 3 25
PPB 4

PPS 1
PSC 3

PSDB 6 2 16

PTB 1 2



ODO PETISTA j^Á PID A S

Apoio às pequenas em presas
Por iniciativa da Frente Parlamentar 

da M icro e Pequena Empresa, rea- 
lizou-se na 4a feira da semana passada, 
dia 28, no Auditório Nereu Ramos da 
Câmara dos Deputados, um seminário 
para discutir este setor da economia.

O Partido dos Trabalhadores tem 
uma posição afirm ativa sobre a neces­
sidade de aprovação de um novo esta­
tuto para o segmento, que responde 
por 2/3 das ofertas de emprego do 
País, e a redefinição da carga tributá­
ria que recai sobre as operações destas 
em presas, cujos projetos já  foram  
aprovados no Senado e estão  em

tram itação na Câmara.
Neste sentido, a direção do PT lan­

çou manifesto em que são ressaltadas, 
além do apoio legislativo, as iniciati­
vas concre tas das adm in istrações 
petistas para o fortalecim ento do se­
tor, como o projeto BRB-Trabalho 
(Banco Regional de Brasília), a Insti­
tu ição  C om unitá ria  de C réd ito  -  
Portosol (de Porto Alegre) e o Progra­
ma de Fomento aos Pequenos Negóci­
os -  Propen (do governo do estado do 
Espirito Santo).

D e p u ta d o  J o s é  M a c h a d o  ( P T - S P ) :  

(061) 318.3276

VOTO CIDADÃO -  0  Fórum Nacional de 
Ação da Cidadania Contra a Fome, a Miséria 
e Pela Vida está lançando a Cartilha Voto 
Cidadão, cujo objetivo é servir de subsídio 
para a reflexão, a partir dos Comitês de Ação 
da Cidadania locais, sobre a importância do 
voto nas eleições municipais. Secretaria 
Executiva do Fórum: (061) 340.4757

BOMBEIROS -  0 deputado Padre Roque 
Zimmermann (PT-PR) apresentou projeto de 
lei à Câmara possibilitando a organização de 
corpos de bombeiros voluntários nos municí­
pios não atendidos por corporações milita­
res. 0  projeto estabelece que o disciplina- 
mento dessa atividade deve ser feito por lei 
municipal. Deputado Padre Roque: 
(061) 318.3585

O  m ilagre da m ultiplicação
O Modo Petista de geren­

ciamento dos recursos pú­
blicos mostra sua cara em 
todas as administrações diri­
gidas pelo Partido, desde 
uma megalópole como São 
Paulo até pequenas cidades 
do interior.

Na catarinense Saudades, adminis­
trada por uma coligação com a partici­
pação e inspiração petista, há pouco 
tempo a Prefeitura recebeu uma verba 
de R$ 82 mil do Programa Viva Casa 
Rural, destinada à construção de oito 
habitações.

Com um a prática dem ocrática e 
participativa, a adm inistração prom o­
veu uma assem bléia para a definição

dos critérios de escolha 
dos beneficiados. A deci­
são pela realização  de 
m utirões e o aproveita­
mento de materiais -  in­
clusive usados -  que cada 
um já  possuía permitiu a 
construção de 25 casas, 

maiores e com mais conforto do que o 
padrão proposto pelo projeto. E exata­
mente com os mesmo recursos.

Não houve nenhum milagre nestamul­
tiplicação das casas. Apenas o geren­
ciamento direto, com decisões coletivas 
democraticamente tiradas, a participa­
ção da comunidade para a redução do 
custo direto, com a oferta de sua mão-de- 
obra, e a eliminação das empreiteiras.

M ODO DE FAZER -  0  Programa de 
Geração de Emprego e Renda implementado 
pela administração petista de Quixadá (CE) 
possibilitou a redução do índice de desem­
prego na cidade de 14,6 l% ,em  1992, para 
7,18%, em 1995. 0  programa financia pe­
quenos empreendimentos com créditos en­
tre R$ 400,00 e R$ 3.500,00. Prefeitura 
de Quixadá: (085) 812.1140

PRÊMIO  -  A Prefeitura de Diadema (ad­
ministração PT) recebeu, na semana pas­
sada, menção honrosa no 10 Concurso Lati­
no-Americano de Experiências em Habita­
ção e Desenvolvimento Urbano Sustentado, 
pelo sétimo lugar obtido pelos programas de 
habitação e transporte do município. 0  con­
curso foi promovido pela Federação 
Interamericana da Construção Civil. Prefei­
tura de Diadema (SP): (011) 445.7960
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OVIMENTOS

Reforma urbana:agenda de ação
Realizou-se em 23 e 24 de agosto, na 

sede do IAB-RJ, o seminário Agenda 
Habitat no Brasil, com a participação de 
representantes de 26 entidades.

O seminário propiciou uma avaliação 
política da participação da sociedade civil 
brasileira em Istambul, reviu os oito pontos 
da Agenda Habitat e discutiu o Plano Naci­
onal de Ação do governo brasileiro à luz 
das resoluções da Conferência Brasileira 
para o Habitat II, realizada em maio/96.

Também estiveram em pauta os pla­
nos da Secretaria de Política Urbana 
(Sepurb) de criação do Conselho Nacio­
nal de Política Urbana (CNPU).

Destacam-se os seguintes encami­

t o  á  Co m

Se você é um candidato negro ou 
negra, comprometido com a luta anti- 
racista e que se opõe ao projeto 
neoliberal que também está sendo im­
plantado em nossas cidades, procure o 
seu diretório municipal ou regional e 
participe da campanhaFAÇA A C O I­
SA CERTA.

Secretaria  Nacional de Com bate ao Racism olPT

6

nhamentos: a) pressionar o governo 
federal a elaborar um efetivo Plano de 
Ação; b) tomar o Plano de Ação da 
Conferência Brasileira como referên­
cia para negociação de quaisquer pon­
tos; c) cobrar a continuidade do Comi­
tê Oficial Habitat, um compromisso 
firmado em Istambul; d) buscar inte­
grar as ações dos diversos participan­
tes do seminário, para a elaboração de 
uma agenda comum; e) convocar os 
participantes da Conferência Brasilei­
ra e os representantes que foram a Is­
tambul para juntar forças no sentido de 
pressionar o governo a assumir os com­
promissos decorrentes da conferência.

Com a participação de cerca de 200 
pessoas, representando emissoras e en­
tidades de 16 estados -  inclusive a 
Secretaria Nacional de Com unicação/ 
PT, realizou-se do dia 23 ao 25, na 
Praia Grande (SP), o II Encontro Na­
cional de Rádios e TV Comunitárias, 
promovido pelo Fórum Nacional pela 
Dem ocratização da Comunicação.

Tam bém  estiveram  presentes d i­
versos convidados do exterior, entre 
os quais o coordenador para a A m é­
rica Latina da A ssociação M undial 
de Rádios C om unitárias (José Igná- 
cio López V igil), além  de rep resen ­
tantes de organizações com unitárias 
de C uba e de rádios com unitárias do

Quanto à proposta de criação do CNPU, 
a Coordenação do FNRU, convidado a 
integrá-lo, discutirá o mérito, sua forma de 
composição e a pertinência de participação 
em sua reunião, 9 de setembro.

A realização deste seminário represen­
tou um importante passo ramo à constru­
ção de uma ampla rede de atores políticos 
comprometidos com os desdobramentos 
da Habitat II na realidade brasileira. A meta 
é a ampliação da pauta hoje proposta pelo 
governo. A agregação de todos os que se 
interessam por este assunto num esforço 
comum é a única garantia de reversão do 
amai quadro.

Adail Ribeiro de Carvalho/ assessor do FNRU

Uruguai e da A rgentina.
Além da definição de um conceito 

de rádio com unitária, tendo como 
parâmetros fundam entais a gestão pú­
blica, o caráter não lucrativo e a p lu­
ralidade de programação, a outra im ­
portan te  de liberação  do E ncontro  
foi a fundação da Associação Brasilei­
ra de Radiodifusão Com unitária (que 
vai utilizar a sigla Abraço), com a 
aprovação de estatutos, Código de É ti­
ca, Plano de Ação e eleição da D ireto­
ria. Sebastião Corrêa dos Santos, do 
Rio de Janeiro, foi eleito presidente da 
nova entidade.

S e c r e t a r ia  N a c io n a l  de  C o m u n ic a ç ã o :

( 011)  224.1964

Kadios comunitárias: associaçao



INTERNACIONAL

“Tenho vergonha de ser francês”
Esta frase expressa a indignação do pa­

dre Henri Conde diante de cerca de mil 
policiais lançando bombas de gás lacrimo­
gêneo e arrombando as portas da igreja 
Saint Bemard, em Paris (França), para 
invadir o local onde estavam acampados os 
africanos sans-papiers (sem documentos). 
Os africanos reclamavam a regularização 
de suas vidas de imigrantes e exigiam o 
visto de permanência naquele país.

A polícia prendeu 220 africanos e o fato 
causou enorme polêmica entre as partes 
favoráveis e contrárias a essa medida de 
força do governo francês. Aconteceu num 
momento em que a implementação de po­
líticas neoliberais, em várias partes do

mundo, tem como consequência a amplia­
ção do racismo, da exclusão e a margi- 
nalização das populações negras, víti­
mas dos níveis alarmantes de pobreza e 
miséria, principalmente nos países con­
siderados como do Terceiro Mundo. São 
trabalhadores, em sua maioria jovens, 
que cruzam suas fronteiras em busca de 
comida e trabalho.

Essa corrida de famintos do mundo po­
bre em busca das migalhas do mundo rico 
faz ressurgir o velho nacionalismo euro­
peu. Aí o racismo é um muro que se ergue 
em defesa do também velho binômio paz- 
prosperidade, incompatíveis com a desor­
dem e a irracionalidade de um mundo de

outras cores, línguas, religiões e culturas, 
em nome do qual o branco europeu explo- 
rou/explora, dominou/domina e até exter- 
minou/extermina outros povos.

Os gritos dos manifestantes contrários à 
invasão da Saint Bemard -  Franceses, 
imigrantes, solidariedade -  colocam na 
ordem do dia o estreitamento de relações 
em busca da solidariedade internacional no 
combate ao racismo e aos projetos que 
ampliam a exclusão, a marginalização, a 
segregação e a violência, globalizando o 
ódio e a intolerância racial entre os habitan­
tes do planeta Terra.

Flávio Jorge R . S ilva I secretá rio  nacional de 

Com bate ao Racism o/PT: (011) 224.1912
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Rua Conselheiro Nébias, 1052 
C EP  01203-002 São Paulo/SP
Fone (011)223.7999

Nova fita de apoio 
às campanhas

A Secretaria Nacional de Comunicação/ 
PT produziu uma nova fita de vídeo para 
suporte às campanhas municipais, já  à dis­
posição no GTE.

A fita possui depoimentos de artistas 
petistas, o ato em defesa das micro e 
pequenas empresas realizado em Brasília 
e mensagens dos candidatos do PT às 
prefeituras de Porto Alegre (Raul Pont) e 
Belo Horizonte (Virgílio Guimarães), fa­
lando das iniciativas das administrações 
petistas em apoio aos pequenos empresá­
rios. O material contém, ainda, uma apre­
sentação sobre como votar na uma eletrô­
nica, estimulando o voto na legenda PT.



• 2 a 6 de setem bro - X  Con­
ferência Nacional de Saúde: 
“SUS -  Construindo um Mo­
delo de Atenção à Saúde para 
a Qualidade de Vida ”. Brasília

• 4 de se tem bro  -  Plenária 
nacional do Setorial de Saú­
de da Secretaria Nacional 
de M ovim entos Populares. 
B rasília

• 4 de setem bro -  Comemo­
ração do Dia da Raça Brasi­
leira. Ibitirama (ES), Parque 
Nacional do Caparaó, Pico 
da Bandeira

• 4 de setembro -  Início de 
uma caminhada de trabalha­
dores rurais sem-terra para par­
ticiparem do ato principal do 
Grito dos Excluídos por Justi­
ça e Paz em Aparecida do Nor­
te (SP). São Paulo, Praça da Sé

• 6 a 8 de setem bro -  Festa 
de 20 Anos do Avante (jornal 
do Partido Comunista Portu­
guês) / Reunião preparatória 
do I Enptex. Lisboa, Portugal

• 7 de setem bro -  Grito dos 
Excluídos por Justiça e Paz, 
organizado pela CNBB, e 
inauguração do Monumento 
aos Mártires de Eldorado do 
Carajás em Marabá (PA)

• 9 de setem bro -  Reunião da 
Coordenação Nacional de Ju- 
ventude/PT. São Paulo, sede 
nacional

• 9 de setembro -  Reunião da 
Coordenação do Fórum Naci­
onal de Reforma Urbana

• 10 de setembro -  Julga­
mento dos pedidos de inde­
nização pelos assassinatos 
dos líderes guerrilhe iros 
Carlos M arighella e Carlos 
Lamarca d.urante o regime 
militar. Brasília, Comissão 
de Mortos e Desaparecidos 
Políticos do M inistério da 
Justiça

• 14 e 15 de setembro -  Reu­
nião do Diretório Nacional

• 14 e 15 de setembro -  III
Festa da Reforma Agrária. 
Cidap/São Mateus, Espírito 
Santo

• 30 de setembro -  Término 
do período de propaganda 
eleitoral gratuita no rádio e 
TV e último dia para comíci­
os e reuniões públicas

• 3 de outubro -  Eleições 
municipais

• 7 de outubro -II  Forró da 
M oradia (A Contradança), 
promovido pelo M ovim en­
to Nacional de Luta pela 
M oradia

• 12 a 15 de outubro -  Con­
gresso dos Sem-Terrinha. São 
Paulo

• 16 de outubro -  Dia Mun­
dial da Alimentação IM
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